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REZE    TENHA  CONFIANÇA    E    NÃO  SE  PREOCUPE!      (Padre Pio).
É HORA DE AGRADECER

Que a Quarta Colônia foi uma sementeira de vocações religiosas não resta dúvida. Agradeçamos ao Senhor! Por todos os padres e irmãs religiosas de nossa terra, agradeçamos ao Senhor! Agora, entre as notícias provindas do Vaticano ouve-se: O decreto do reconhecimento do martírio [do Pe. Manuel Gomez Gonzalez e do seu coroinha Adílio Daronch]  foi promulgado pela Congregação para as Causas dos Santos neste sábado [16-12-06]. Agradeçamos ao Senhor! A Quarta Colônia novamente vira notícia, pois o mártir Adílio Daronch nasceu em Dona Francisca, e agora será elevado à honra dos altares. Agradeçamos ao Senhor! Os imigrantes italianos Felipe Segabinazzi e esposa tiveram 2 filhos e 5 filhas. Hoje o número dos Segabinazzi é altíssimo e estão todos de parabéns. Agradeçamos ao Senhor. Foram os padres palotinos que realizaram o casamento de Pedro Daronch e Judite Segabinazzi e também o batizado de Adílio. Por isto participam de perto destas alegrias. Agradeçamos a Deus por ter sustentado na fé estes dois, hoje “conhecidos como os Mártires do Alto Uruguai, assassinados por ódio à fé, em 24 de maio 1924”. 

E-MAILS E COMENTÁRIOS....

“Mês passado, fui a Presidente Prudente/SP, onde participei de um retiro. Foram 5 dias no paraíso, com Deus. Muito bom mesmo! Os orientadores falaram bastante no Padre Pio. Fiquei bem satisfeita” (MS). 
“Muito interessante a ‘Visita a San Giovanni Rotondo...’, do Cardeal de Viena, Cristoph Schonborn com seus seminaristas. Lembras que o nome desse Cardeal esteve na lista dos papáveis durante a eleição de Bento XVI? Pois bem, no dia de 17 de julho, na Missa que celebrou na igreja de São Pio, entre outras, contou: ‘Estive aqui apenas uma vez, em 1961, quarenta e cinco anos atrás. Tinha uns 16 anos. Mais ou menos a idade destes seminaristas que trouxe comigo; foi naquela ocasião que conheci o Padre Pio. Não me confessei com ele, pois na época eu nada sabia de italiano, mas assisti à sua Missa. Uma Missa inesquecível! Sua celebração não era a repetição de um rito e sim a reprodução de uma realidade. Nunca vi, nem antes nem depois, um padre, um bispo, nem mesmo um Papa celebrando uma Missa como ele a celebrou. Nos meus 16 anos..., isto me impressionou muito; nunca mais a esqueci’. Acho bom pensarmos muitas vezes no mistério do pão e do vinho que o Padre Pio tornava quase palpável”. 
“Dia 10-12-06, já de manhã havia gente subindo o cerro; apesar de transferida, eles vinham para a festa. Nem por isto São Pio deve ter deixado de atendê-las. De tarde, como era o 2º domingo do mês, Pe. Bernardino dirigiu o terço e Pe. Augusto presidiu a Missa. As aproximadamente 100 pessoas presentes saíram felizes. Silveira Martins se fez representar por um bom grupo; vieram agradecer por graças de curas. Onde há fé e humildade, as graças parecem fluir mais à vontade. A gente do coral Santa Cecília veio uniformizada; seus cantos são sempre bem apreciados. Agradecemos à Rose M. pelo carinho com que atende aos que vêm pela 1ª vez. Também através da Rose soubemos que uma senhora de Santos/SP, com a autorização de seu bispo, criou um Grupo de Oração. Ela recebera um folheto sobre o Padre Pio, impresso na Pallotti de Porto Alegre (possivelmente, aquele organizado pelo Cesca). Ficou entusiasmada e entrou em ação”.

“Dia 13-12-06 Por aqui se fala muito na Ermida do Padre Pio, aquele belo santuário. Por intermédio deste Santo, de lá brotam graças e bênçãos; a devoção a ele se propaga como o vento. É impressionante a vastidão da literatura publicada e à venda. A afeição do povo de Deus por um santo “desconhecido” nesta Diocese espalha-se como uma Boa Nova. Dias atrás, um amigo quis saber mais sobre o Padre Pio. Falei-lhe tudo o que sabia e convidei-o a irmos juntos até lá. Aliás, a Ermida é rota de visita de pessoas que vêm me visitar. Durante o trajeto acontece a evangelização, Deus se revela por seus instrumentos, e acontecem conversões”.

“17-12-06, Festa do Padre Pio, na Ermida do Cerro Comprido. Apesar de todas as inconveniências, tanto do tempo como de outros programas, com certeza, a festa que deveria ter sido em 29 de outubro, foi um sucesso! Muita gente, muita alegria e muita oração. A santa Missa, celebrada na frente da Ermida, esteve a cargo do pároco, Pe. Augusto, que coincidentemente comemorava seu 28º ano de Ordenação Sacerdotal. A aglomeração de povo estendia-se pela esplanada e entrava pelo mato vizinho. Alguém chegou a comparar a cena com a do Sermão da Montanha. Os que não vieram puderam acompanhar tudo pelas rádios de Faxinal e Restinga Seca. Parabéns aos festeiros pelo desempenho. A comida (churrasco, pão, saladas, etc.) foi abundante, mas desta vez não houve necessidade de recolher as sobras, como na Multiplicação dos Pães. Uma vez mais, se fizeram presentes Leoveral e uma boa comitiva de Santa Maria. Sua dedicação não passará despercebida diante do Padre Pio. De tarde, a partir das 14h houve tempo para confissões e a reza do terço. Ermida repleta e muita devoção. Não fossem os ventiladores, haveria gente desmaiando de calor! A Missa da Saúde, presidida pelo Pe. Augusto, foi concelebrada pelos padres Bernardino e Osvaldo Cremonese. A Bênção com o Santíssimo encerrou as cerimônias do dia. Notou-se que na Missa da Saúde havia muita gente que não estava pela manhã. Outra novidade foi a visita à Ermida de 4 médicas italianas da região de Údine, norte da Itália, atualmente, fazendo um trabalho de intercâmbio na Universidade Federal de Santa Maria. Chegaram, conduzidas pelo Dr. Barato, de Faxinal do Soturno”. 

“Missa Noturna, lá na Ermida, às 21 hs do dia 27 de dezembro. O número foi bem maior do que o esperado. Logo se ouviu o resultado: ‘Devemos repetir esta Missa, ao menos uma vez por ano’. Pe. Augusto, por motivo de saúde, não pôde participar. Então o Pe. Bernardino celebrou a Missa, animada pelo coral Sta. Cecília e a participação de todos. Para completar o fervor natalino, depois da comunhão cantou-se Noite Feliz. Que a alegria e o calor humano irradiados pelo Presépio e pelo querido São Pio sejam uma constante no coração das quase 150 pessoas presentes, no seio de suas famílias e no ambiente de suas amizades! Rezemos pelos nossos doentes para que voltem a gozar da saúde tão necessária e por todos desejada!” 

VIRGINDADE, já não é palavra cafona! Milhões de adolescentes e adultos-jovens, nos Estados Unidos, escolheram permanecer virgens até o casamento. Com esta postura definitivamente se enfrentam com a nossa cultura, que tende a aceitar a prática do amor livre. Durante os últimos dez anos, o Governo Federal liberou mais de um bilhão de dólares para 

programas que se dedicam a ensinar a importância da castidade em nível pessoal e social. Só no ano passado, 167 milhões foram destinados a programas que promovem a abstinência sexual, já que as camisinhas falham demais, e não impedem a propagação de doenças venéreas. Este dinheiro não é lançado ao ar, e sim administrado por mais de 200 grupos que promovem esse ideal. Um deles “Silver Ring Thing”, fundado em 1996, visa demonstrar à juventude os muitos problemas físicos, emocionais e espirituais decorrentes de um estilo de vida desregrado. Para os interessados: (www.silverringthing.com). Outro desses grupos: “Amor Verdadeiro Espera” foi fundado no começo dos anos 90 como resposta a esta queixa dos estudantes: não temos um veículo para expressar o valor da abstinência até o casamento”. Noutras palavras, queriam evitar o caminho errado fazendo as coisas certas. (Ver: www.truelovewaits.com). E temos também este outro: “Anscombe Society” que, além de buscar ajuda mútua, pretende oferecer argumentos intelectuais sólidos para os estudantes em geral poderem entender a importância da castidade dentro do crescimento humano. (ver: http://blogs.modestlyyours.net). Ninguém está dizendo que a América se converteu... Porém, é fácil aceitar a afirmação de Denny Pattyn: “O melhor caminho para inverter a decadência moral de uma cultura juvenil é inspirar uma mudança na conduta e no comportamento dos que fazem parte dela”. Ao pé de uma das fotografias da reportagem (um jovem ajoelhado diante da estátua da Imaculada), lê-se: Faz parte da virilidade assumir o desafio de ser puro e de buscar a ajuda sobrenatural. O mito hodierno – ninguém se interessa em guardar a castidade – está caindo. Nos últimos dez anos, mais de dois milhões de jovens abraçaram a mesma decisão.
VOCE DI PADRE PIO:

Fui atendida! Quero agradecer a São Pio de Pietrelcina por ter concedido à minha mãe a graça da cura. Num momento de desespero, invoquei sua ajuda e fui atendida! Continuarei rezando ao meu “Santo” para que me ajude a superar as dificuldades desta vida e não me abandone jamais. (G.F.) 
Mais do que pedi! Dez anos atrás, meu marido, então meu noivo, preencheu vários pedidos de emprego; ele pretendia trabalhar em Banco. Pelas respostas recebidas e pelo que se ouvia sobre o desemprego, parecia impossível realizar seu desejo. Por isto eu, com muita fé, comecei a rezar ao Padre Pio e suplicar sua intercessão. Poucos dias depois, ele foi chamado por um desses bancos, para uma entrevista, e lhe prometeram trabalho. Como em tantas outras vezes, recebi mais do que pedi. Foi escalado para o departamento legal, justamente do que ele gostava, pois coincidia com a sua especialização. (Marzia, It.)
 IMPORTÂNCIA DA LEITURA (IV e última parte). Prosseguindo no tema da leitura, Padre Pio relata um episódio acontecido com  São Jerônimo. Por causa do esplendor de Roma, se afastou e foi de muda para a Palestina, onde mais facilmente poderia dar-se ao jejum e às vigílias noturnas, fazer longas horas de oração e penitências. No entanto, apesar da vida rústica que levava, continuava com um defeito muito prejudicial ao seu progresso interior: um amor imoderado à leitura profana e certa repugnância dos livros sagrados, por serem, segundo ele, literariamente inferiores. Noutras palavras, culpava o sol em vez de reconhecer sua cegueira. Para se corrigir, necessitava de um remédio bem forte. Deus então lhe mandou uma doença, que o levou às portas da morte. 
Mas antes que ela ocorresse, foi levado em espírito até o trono do Juiz Eterno, que logo perguntou por sua identidade. “Sou cristão – respondeu ele – e não professo nenhuma outra religião a não ser a sua, meu Senhor”. “Está mentindo – interrompeu o Divino Juiz. Não é verdade que onde está teu tesouro, ali está também teu coração? O que você é na realidade é um ciceroniano (ele gostava muito dos escritos de Cícero). E, sem mais, o Juiz Divino mandou que fosse flagelado. A pancadaria foi tamanha que ele gritava de dor: “Tenha misericórdia de mim, Senhor!” Os anjos presentes diante do trono de Deus também imploravam misericórdia para com ele e garantiam que já havia aprendido a lição. A tortura, porém, só foi interrompida depois de jurar que nunca mais leria escritos profanos... mas só os livros sagrados.  Neste momento, para espanto dos presentes, que já o tinham por morto, ele voltou a si. E o próprio Jerônimo, depois de refeito do susto, reconheceu que a dele não tinha sido mera visão ou uma ilusão, porque ao voltar à realidade, seus olhos estavam cheios de lágrimas, os ombros feridos e a carne toda machucada. Daí por diante, cumpriu sua promessa e a leitura exclusiva dos livros sagrados lhe trouxe inúmeros benefícios espirituais. Padre Pio concluiu sua longa carta a uma de suas filhas espirituais com estas palavras: “Termino aqui, pois me sinto totalmente incapaz de continuar. Mas antes vou exortar-te a retomar a meditação diária. Reza também por minha alma, pois me sinto extremamente desolado” ( Padre Pio).

 O TESTEMUNHO de Ron e Diane, convertidos ao catolicismo, através da assistência milagrosa do Padre Pio. Ela nasceu e cresceu numa família protestante; até os 16 anos, atendia as funções da “Igreja de Cristo”. Depois, cativada pelas idéias de um professor e escritor hindu, passou a freqüentar a igreja dele. Até os 20 anos, não sentira nenhuma atração pelo cristianismo. Mas isto começou a mudar quando ouviu o nome do Padre Pio. Um ministro da sua igreja falou casualmente nele ao contar que, certo dia, alguém quis saber do “santo”, o que fazia mais falta no mundo, ao que o Padre teria respondido: “ O santo temor de Deus”. O ministro, com um sorriso, ironizou a resposta, e foi tudo. Na mente de Diane, porém, a resposta ficou tão gravada que, de tanto em tanto, ressoava nitidamente, quase como num toca-fita. Mesmo assim, ela continuou, durante os vinte anos seguintes, a atender regularmente nessa igreja, a “Associação de Auto-realização”. Sua vida conjugal seguia sem novidades. Apesar de não ter esquecido aquela historieta, nunca procurou saber algo mais, tanto do Padre Pio, quanto da Igreja Católica. Até que certa manhã, aos 40 anos, Diane acordou toda excitada pensando no Padre Pio. “Não agüento mais – exclamou ela – de uma vez por todas preciso saber quem foi ele. No Guia Telefônico encontrou o endereço da livraria católica mais próxima. Foi até lá e comprou o livro do Pe. Charles Mortimer Carty: Padre Pio – O Estigmatizado, um dos primeiros livros, em inglês, sobre a vida de São Pio. Sua leitura lhe dava uma sensação de céu. Seu fervor só fazia aumentar. Antes mesmo de chegar ao fim, tomou o propósito de continuar até encontrar a VERDADE. Por dois anos estudou minuciosamente a religião católica. Anotava as dúvidas e procurava esclarecê-las. Freqüentou também as classes oferecidas na igreja. Mas ainda não se animava a tornar-se católica e receber a Confirmação, porque antes queria  acreditar em tudo o que a Igreja ensinava. Achava não estar preparada e sentia-se, conforme suas palavras, “atolada e miserável”. Tinha, porém, uma enorme confiança nas palavras do Padre Pio: “Não abandonarei ninguém que esteja sob minha proteção”. Esperava sinceramente que ele haveria de ajudá-la a sair do impasse. Numa noite de 1994, Diane acordou no meio da noite...

(continuará no próximo número)

